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BAIXA TENSÃO

  
 
1. OBJETIVO 
 
Esta Norma tem por objetivo estabelecer as condições mínimas exigíveis para o 
fornecimento dos materiais em referência, a serem utilizados nas Redes 
Subterrâneas, no âmbito da CEB Distribuição (CEB-D). 
 
Para elaboração desta Norma, foram considerados os padrões e especificações 
definidas nas Normas Brasileiras Registradas - NBR, da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT e, as modificações ou acréscimos foram baseados nos 
resultados de desempenho dos materiais a serem utilizados pela CEB-D. 
 
Com a emissão deste documento, a CEB-D procura atualizar suas Normas Técnicas 
de acordo com a tecnologia mais avançada no Setor Elétrico. 
 
Em caso de divergência, esta Norma prevalecerá sobre as outras de mesma 
finalidade editadas anteriormente. Esta norma encontra-se disponível no site 
http://www.ceb.com.br. 
 
A Norma padroniza e estabelece as condições gerais e específicas dos tampões 
para caixas de passagem a serem instalados nas Redes Subterrâneas para 
utilização em zonas de trânsito de veículos ou de pedestres. 
 
Os tampões, objeto desta norma, deverão favorecer a ergonomia e a facilidade de 
aplicação em campo. 
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Tabela 1 – Aplicações e códigos 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO GRUPO CLASSE 

TP-01 68595007 

TAMPÃO E ARO, FERRO FUNDIDO 
NODULAR OU DE GRAFITA 

ESFEROIDAL CLASSE FE 42012 OU 
FE 50017, ALTA TENSÃO , DIAMETRO 

660 mm. 

4 D 400 

TP-02 68595008 

TAMPÃO E ARO, FERRO FUNDIDO 
NODULAR OU DE GRAFITA 

ESFEROIDAL CLASSE FE 42012 OU 
FE 50017, ALTA TENSÃO , DIAMETRO 

1050 mm. 

4 D 400 

TP-03 68520002 

TAMPÃO E ARO, FERRO FUNDIDO 
NODULAR OU DE GRAFITA 

ESFEROIDAL CLASSE FE 42012 OU 
FE 50017, BAIXA TENSÃO , 

DIAMETRO 660 mm. 

4 D 400 

TP-04 68520003 

TAMPÃO (ARTICULADO) E ARO, 
FERRO FUNDIDO NODULAR OU DE 
GRAFITA ESFEROIDAL CLASSE FE 

42012 OU FE 50017, COM INSCRICAO 
CEB, TIPO T- 33(600 mm x 400 mm ). 

2 B 125 

TP-05 68595009 

TAMPÃO ARTICULADO BIPARTIDO E 
ARO, FERRO FUNDIDO NODULAR 

OU GRAFITA ESFEROIDAL CLASSE 
FE 42012 OU FE 50017, ALTA 

TENSÃO, DIMENSÕES CONFORME 
DESENHO 09. 

4 D 400 

 
2. APLICAÇÕES 
 
Os tampões a serem utilizados deverão basear-se na necessidade a ser atendida, 
bem como o guia de utilização abaixo: 
 

1) tampão circular 660 mm, alta tensão : Abrange os dispositivos 
recomendados para uso em vias de circulação de veículos (ruas), 
acostamentos e estacionamentos para todo o tipo de veículo; 

2) tampão circular 1050 mm, alta tensão:  Abrange os dispositivos 
recomendados para uso em vias de circulação de veículos (ruas), 
acostamentos e estacionamentos para todo o tipo de veiculo; 

3) tampão circular 660mm, baixa tensão: Abrange os dispositivos 
recomendados para uso em vias de circulação de veículos (ruas), 
acostamentos e estacionamentos para todo o tipo de veiculo; 

4) tampão retangular articulado baixa tensão 600 mm  x 400 mm tipo T-33 : 
Caixas de passagem em calçada ou local para circulação de pedestres e 
áreas de estacionamento de carros de passeio. 
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5) Tampão retangular articulado bipartido 2000 mm x  855 mm, alta tensão : 
Para ser utilizado nas caixas ATE – CHAVE, cuja instalação conforme 
especifica a EMD 06.004. 

 
3. NORMAS E/OU DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

 
Para fins de projeto, seleção de matéria prima, fabricação, controle de qualidade, 
inspeção, utilização e acondicionamento dos tampões a serem fornecidos, esta 
especificação adota as normas abaixo relacionadas, bem como as normas nelas 
citadas. 
 
As edições indicadas estavam em vigor no momento desta publicação. Como toda 
norma está sujeita a revisão, recomenda-se àqueles que realizam acordos com base 
nesta, que verifiquem a conveniência de se usarem as edições mais recentes das 
normas citadas a seguir: 
 
ABNT NBR 12966 - Avaliação Técnica de Fornecedores; 
ABNT NBR 10160 - Tampões e Grelhas de Ferro Fundido Dúctil - Requisitos e 
Métodos de Ensaio; 
ABNT NBR 6916 - Ferro fundido nodular ou ferro fundido com grafita esferoidal - 
Especificação; 
ABNT NBR 6927 - Peças Brutas de ferro fundido nodular - Afastamentos 
dimensionais - Padronização; 
ABNTNBR NM 187-1 - Determinação da dureza Brinell de materiais metálicos; 
ABNT NBR 5426 - Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção de 
Atributos. 
EMD 06.004 – Câmara Subterrânea para Instalação de Chave de Transferência – 
ATE – CHAVE. 
 
As siglas acima se referem a: 
 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
NBR- Norma Brasileira Registrada. 
EMD- Especificação Técnica de Materiais e Equipamentos da Distribuição. 
 
As normas mencionadas não excluem outras reconhecidas, desde que, 
concomitantemente: 
 

a) assegurem qualidade igual ou superior; 
b) sejam mencionadas pelo proponente na proposta; 
c) sejam anexadas à proposta; 
d) sejam aceitas pela CEB-D. 

 
4. DEFINIÇÕES 
 
Os termos técnicos utilizados encontram-se definidos na ABNT NBR 10160 e na 
ABNT NBR 6916 bem como nas normas mencionadas no item 3 desta 
especificação, conforme descritos a seguir : 
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4.1. Apoio ou Anel Elástico: Material fixado ao telar ou a grelha que permite um 
assentamento estável; 

 
4.2. Aro ou Telar : Peça fixa dotada de batente e destinada a receber a tampa ou 
a grelha; 
 
4.3. Articulação ou Tampa Articulada: Dispositivo que permite o pivoteamento 
entre a tampa e o telar; 
 
4.4. Barra Elástica: Dispositivo instalado no telar destinado ao fechamento, união 
e travamento automático da tampa; 
 
4.5. Cota de Passagem Mínima: distância mínima inscrita na área livre ou 
diâmetro do maior círculo inscrito na área livre do telar; 
 
4.6. Copo do Orifício da Tampa ou Cesto Retentor do  Orifício de Aeração: 
Dispositivo destinado a bloquear a entrada de resíduos ou água pelo orifício da 
tampa; 

 
4.7. Orifício da Tampa ou Orifício de Aeração: Abertura na superfície da tampa 
destinada à inserção de dispositivos para abertura da mesma; 
 
4.8. Tampa: Peça móvel, composta por um ou mais elementos, que, apoiada no 
telar, obtura o acesso ao poço de inspeção ou similar; 
 
4.9. Tampa Antiacesso: Tampa com dispositivo de trava que não permite a 
abertura da tampa; 
 
4.10. Tampa Antifurto: Tampa com dispositivo que não permite a retirada e / ou 
furto da tampa; 
 
4.11. Tampão: Conjunto constituído por tampa e aro (telar), destinado ao 
fechamento do poço (ou caixa) de inspeção ou similar; 
 
4.12. Travamento da Articulação ou Bloqueio Antique da:  Dispositivo que 
bloqueia o fechamento acidental da tampa quando ela estiver sendo acessada por 
pessoal de construção ou manutenção; 
 
4.13. Trava para Tampa: Dispositivo destinado a fixar e prender a tampa ao telar 
através de ferramentas disponíveis somente ao pessoal autorizado da manutenção. 
 
5. CONDIÇÕES GERAIS 
 
O tampão, objeto desta padronização é próprio para ser instalado em caixa de 
passagem, poço de inspeção ou câmaras subterrâneas. 
 
5.1. Material : 
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·  Ferro Fundido Nodular ou de grafita esferoidal Classe FE 42012 ou FE 
50017; 

·  Dureza BRINELL 190 HB. 
 

5.2. Locais de Instalação e Classificação : Conforme ABNT NBR 10160. 
 

 
Figura 1 – Locais de Aplicação 

 
5.3. Acabamento e Aspecto 
 
5.3.1. A tampa deve ser provida de furo ou orifício, para permitir o seu levantamento 
e retirada; 
 
5.3.2. A tampa deve ser provida de copo, devido à necessidade de evitar a entrada 
de insetos e outros detritos no interior da caixa de passagem; 
 
5.3.3. As peças fundidas devem estar limpas e isentas de inclusões de escória ou 
qualquer outro defeito como inclusões, trincas, rebarbas, empenamento, saliências 
pontiagudas, arestas cortantes e cantos vivos. 
 
5.4. Identificação e Marcação 
 
Deve ser gravado na tampa, de forma legível e indelével, no mínimo: 
 

a) ABNT NBR 10160; 
b) classe; 
c) código, nome e /ou marca de identificação do fabricante; 
d) data de Fabricação. 

 
Adicionalmente, em todos os tampões deverão ser gravados o seguinte símbolo: 
 

Figura 2 - Símbolo da CEB 
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Figura 3 – Indicação de espaço confinado 
 

 
 

Para os tampões TP-01 e TP-02 deverão ser gravados os dizeres: “ ALTA 
TENSÃO” 
 
Para o tampão TP-03 deverão ser gravados os dizeres: “ BAIXA TENSÃO” 

 
5.5. Ferramentas Especiais 
 
No caso de tampas providas de travas (antiacesso), deverá ser providenciado, no 
mínimo 5 ferramentas a cada lote. Estas ferramentas deverão estar inclusas no 
preço do tampão. 
 
5.6. Pintura 
 
A pintura somente poderá ser realizada após a inspeção do lote pelo órgão 
certificador. 
 
A pintura deverá ser anticorrosiva em preto de Betume (hidrossolúvel). 
 
5.7. Profundidade de Encaixe 
 
Para as classes D 400, os tampões devem possuir uma profundidade de encaixe 
mínima de 50 mm, conforme ABNT NBR 10160. 
 
5.8. Folgas 
 
Conforme ABNT NBR 10160. 
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5.9. Assentamento 
 
O acabamento das superfícies deve ser feito de modo a assegurar, durante a 
utilização, uma distribuição regular de cargas e ausência de ruídos. 
 
Para o assentamento do telar no concreto, os tampões de classe D 400 devem ser 
providos de furos que permitam a fixação no concreto e de uma soleira com orifícios 
que favoreçam a interação telar-concreto. 
 
Para os tampões classe B 125, os mesmos devem possuir bordas que permitam o 
melhor assentamento e fixação no concreto: 
 
5.10. Estabilidade 
 
A tampa deve manter-se dentro do telar correspondente, sem deslocamentos, nas 
condições de tráfego existentes no local de instalação. 
 
Todos os projetos devem ser concebidos de modo a permitir a abertura das tampas 
ou grelhas com ferramentas usuais. 
 
Quando a segurança (ou estabilidade) das tampas ou grelhas for obtida por algum 
sistema de travamento, a resistência da trava deve ser tal que somente o uso de 
ferramentas apropriadas seja possível a sua abertura. 
 
5.11. Superfície de Apoio 
 
As superfícies de apoio dos telares em poços de visita devem ser concebidas de tal 
forma que: 
 

a) a pressão sobre as respectivas superfícies de apoio dos telares, 
correspondente a carga de ensaio seja de no máximo 7,5MPa (N/mm²) e; 

b) contribua de forma adequada para a distribuição regular de cargas, nas 
condições normais de utilização; 

 
6. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DOS TAMPÕES 
 
6.1. Tampões Circulares Classe 400: 
 

a) as tampas circulares de classe D 400 deverão ser providas, adicionalmente 
de anel elástico para perfeito assentamento das tampas no telar; 

b) para cada 10 (dez) tampas fornecidas, o fabricante deverá providenciar, 
como peça sobressalente, 1 (um) anel elástico. Esse custo deve estar 
incluído no custo da tampa; 

c) as tampas circulares deverão possuir travamento automático através de 
barra elástica. 

 
6.2. Tampas Articuladas 
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A tampa articulada (TP-04) deverá possuir ângulo de abertura de no mínimo 110º 
em relação ao plano horizontal e ser provida de dispositivo de bloqueio que impeça 
o fechamento acidental da tampa. 
 
6.3. Tampas Articuladas bipartidas 
 
A tampa articulada (TP-05) deverá possuir ângulo de abertura de no mínimo 140° 
em relação ao plano horizontal e ser provida de dispositivo de bloqueio que impeça 
o fechamento acidental da tampa. 
 
7. DESENHOS E PROJETOS ESPECÍFICOS 
 
7.1. Desenhos 
 
Após o término do processo licitatório e em período anterior ao início da fabricação 
das peças, o vencedor do certame deverá encaminhar à CEB-D, todos os desenhos 
dos tampões a serem fornecidos, visando aprovação prévia. 
 
7.1.1. Apresentação dos desenhos: 
 
Todos os desenhos e tabelas deverão ser confeccionados nos formatos 
padronizados pela norma ABNT NBR 5984, contendo, pelo menos, os seguintes 
detalhes: 
 

·  Dimensionais; 
·  Folgas; 
·  Lay out; 
·  Articulações; 
·  Barra Elástica (quando aplicável). 

 
7.2. Protótipos 
 
Após a aprovação dos desenhos, o fabricante deverá encaminhar à CEB-D, uma 
unidade completa de cada tampão para avaliação prévia. Somente após a 
aprovação dos modelos, o fabricante poderá dar continuidade à fabricação do lote 
completo. 
 
O fabricante terá 30 dias para aprovação dos desenhos e confecção dos protótipos, 
após o qual contará o prazo de entrega efetiva dos lotes (aprovados anteriormente 
pela CEB-D). 
 
8. ENSAIOS 
 
8.1. Ensaios de Tipo  
 
Para a aprovação das tampas, o fabricante deverá fabricar três conjuntos de 
tampões para a realização dos ensaios de tipo. A CEB-D poderá solicitar o 
acompanhamento dos mesmos a seu critério. Os ensaios deverão estar em 
conformidade com a ABNT NBR 10160 e ABNT NBR 6916. 
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Para o primeiro fornecimento o fabricante deverá realizar os ensaios de recebimento 
e os ensaios de tipo, conforme normas da ABNT. Todos os equipamentos utilizados 
nos ensaios deverão estar com suas aferições dentro do prazo de validade. 
 
8.2. Ensaios de Recebimento 
 
Os ensaios deverão estar em conformidade com a ABNT NBR 10160 obedecendo 
aos seguintes critérios: 
 

·  exames visuais; 
·  exames dimensionais; 
·  ensaios de desempenho; 
·  ensaios de protótipo. 

 
8.3. Demais Condições  
 
A aprovação de qualquer desenho pela CEB-D não exime o fornecedor da plena 
responsabilidade quanto ao funcionamento correto do equipamento, nem da 
obrigação de fornecê-lo de acordo com os requisitos da Ordem de Compra, das 
normas e desta especificação. 
 
9. INSPEÇÃO, ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO 
 
9.1. Generalidades 
 
A inspeção de recebimento do produto acabado será antes da pintura anticorrosiva. 
 
A CEB-D reserva-se o direito de inspecionar os materiais abrangidos por esta 
especificação, quer no período de fabricação, quer na época de embarque, ou a 
qualquer momento que julgar necessário. 
 
Todas as despesas com os ensaios (laboratórios, mão de obra) ocorrerão por conta 
do fabricante, exceto as despesas de viagem do inspetor, que ficará a cargo da 
CEB-D. 
 
O fornecedor deverá propiciar todas as facilidades para o livre acesso aos 
laboratórios próprios ou de terceiros às dependências onde estiverem sendo 
fabricados os equipamentos em questão, ao local de embalagem, bem como 
fornecer pessoal habilitado a prestar informações e executar os ensaios, além de 
todos os dispositivos, instrumentos para realizá-los. 
 
O fornecedor deve notificar a CEB-D, com antecedência mínima de 10 (dez) dias, 
sobre as datas em que os materiais estiverem prontos para inspeção. 
 
9.2. Aceitação ou Rejeição 
 
A aceitação ou rejeição do lote será segundo os critérios da ABNT NBR 10160 e 
ABNT NBR 6916. 
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Quando da eventual dispensa de inspeção em fábrica (conforme item anterior), a 
aceitação dos materiais pela CEB-D, seja pela comprovação das exigências, seja 
mediante a apresentação de ensaios realizados em laboratório não eximirá o 
fornecedor de sua responsabilidade em fornecer os materiais em plena 
concordância com a Ordem de Compra e com esta especificação, nem invalidará 
qualquer reclamação que a CEB-D venha a fazer baseada na existência de 
equipamentos inadequados ou defeituosos. 
 
As peças defeituosas que não foram detectadas na inspeção de recebimento 
deverão ser substituídas a qualquer tempo pelo fornecedor, sendo que este arcará 
com todos os custos de transporte e reparos. 
 
Defeitos ocultos que foram detectados em materiais instalados em campo, deverão 
ser substituídos a qualquer tempo, sendo que o fornecedor deverá arcar com todos 
os custos de reparo e substituição do tampão. 
 
10. GARANTIA 
 
O material deverá ser garantido pelo fornecedor contra falhas ou defeitos de 
fabricação que venham a se registrar no período de 24 (vinte e quatro meses) a 
partir da data de aceitação no local de entrega. Entende-se como local de entrega 
aquele indicado na ordem de compra. 
 
11. ANEXO A – DESENHOS ORIENTATIVOS 
 
Os desenhos a seguir são orientativos e foram utilizados para fabricação dos antigos 
tampões de ferro fundido cinzento e devem ser utilizados como referência para 
manter a intercambialidade com os tampões atualmente existentes na CEB-D. 
 
Outros modelos foram elaborados para atender às demandas recentes do sistema 
CEB-D e seus desenhos são orientativos para a elaboração de projetos e protótipos 
definitivos a serem apresentados. 
 
O licitante vencedor deverá submeter os novos desenhos à aprovação da CEB-D, 
conforme item 7 desta especificação técnica. O Atendimento à ABNT NBR 10160 é 
de inteira responsabilidade do fabricante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE MATERIAIS E 
EQUIPAMENTOS DA DISTRIBUIÇÃO 

 
TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO NODULAR PARA 

CAIXAS DE PASSAGEM E CÂMARAS SUBTERRÂNEAS  

EMD - 02.056 
ABRIL 2014 

 
Grupo 

02 
Página 

11/25 
 
DESENHO 1 – TAMPÃO CIRCULAR 660 MM ALTA TENSÃO – TP-01 
 

 
Vista Superior do Tampão TP-01 

 

 
Vista Inferior do Tampão TP-01 



 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE MATERIAIS E 
EQUIPAMENTOS DA DISTRIBUIÇÃO 

 
TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO NODULAR PARA 

CAIXAS DE PASSAGEM E CÂMARAS SUBTERRÂNEAS  

EMD - 02.056 
ABRIL 2014 

 
Grupo 

02 
Página 

12/25 
 

 
Seção do Tampão TP-01 

 

Aro do Tampão TP-01 
 

 
Corte A-A 
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DESENHO 2 – TAMPÃO CIRCULAR 1050 MM ALTA TENSÃO – TP-02  

 
 

Vista Superior do Tampão TP-02 
 

 
Perspectiva Inferior do Tampão TP-02 
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Perspectiva Superior do Tampão TP-02 

 
 
 

 
Vista Inferior e Cortes do Tampão TP-02 
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Detalhes do Tampão TP-02  
 

 
Aro do Tampão TP-02  
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Seção A-A do Tampão TP-02  

 
 

 
Detalhes do Tampão TP-02  

 

 
Perspectiva do Aro do Tampão TP-02 
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DESENHO 3 – TAMPÃO CIRCULAR 660 MM BAIXA TENSÃO – TP-03  
 

BAIXA TENSÃO

 
Vista Superior do Tampão TP-03 

 
 

 
Vista Inferior do Tampão TP-03 
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Seção do Tampão TP-03 

 

 
Aro do Tampão TP-01 
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Corte A-A do Tampão TP-01  
DESENHO 4 – DETALHE LOGOTIPO CEB  
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DESENHO 5 – TAMPÃO QUADRADO ARTICULADO BAIXA TENSÃO TIPO T-33
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DESENHO 6 – DETALHE DO TAMPÃO E CORTE A-A 
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DESENHO 8 – DETALHE DO SISTEMA DE TRAVAMENTO DOS TAMPÕES – 
CHAVE/SEGREDO 
 

 
 
 

Detalhe do Segredo da Chave  
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Detalhe da Chave  
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DESENHO 9 – TAMPÃO ARTICULADO BIPARTIDO 
 

VISTA SUPERIOR DA TAMPA VISTA SUPERIOR DA TAMPA

CEBCEB85
5

1000 1000

SISTEMA DE TRAVAS

 
 
 

VISTA INFERIOR DA TAMPA VISTA INFERIOR DA TAMPA

1000 1000

85
5

 
 
 

CORTE DA TAMPA CORTE DA TAMPA

1000 1000
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VISTA SUPERIOR DO ARO

A A

B
B

2104

84
5

1990

 
 
 

VISTA LATERAL DO ARO

2104

 
 

CORTE A-A DO ARO

2104

1990

2000

 
 

CORTE B-B DO ARO

855

845

1011

 
 

Notas:

1. Com a tampa aberta, o ângulo formado entre esta e o aro deverá ser superior a 140º;

2. Desenho apenas orientativo;

3. Dimensões em milímetros;

4. A articulação das tampas deverão possuir dispositivo que permita a retirada da tampa caso

haja necessidade de troca em função de danos nelas causados.
 


